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Relatório Psicossocial do mês de Outubro/17
República

Auritônio Raimundo da Silva – Está trabalhando numa construtora com registro na
sua  CTPS.  Alcoolista,  bebe  diariamente  quando  sai  do  trabalho,  mas  não  causa
nenhum problema dentro  da  república.  Procura  se  manter  isolado  do  grupo  e  só
interage com as técnicas quando estas o solicitam. Depois de muito se tentar, agora
começou a criar vínculo com estas. Participa das reuniões realizadas na república e
procura colaborar com os demais moradores aos finais de semana.

Cristiano Andrade –  Iniciou na república no dia 03 de outubro, encaminhado pelo
Centro Pop. Natural de Sorocaba veio para Jundiaí em busca de emprego e quando
terminou  sua  reserva  financeira  se  colocou  em  situação  de  rua.  Conseguiu  um
emprego de  Auxiliar  de  cozinha  num restaurante  dentro  de  uma firma no  Distrito
Industrial e seu horário de trabalho é das 05:00 às 14:00 horas. Por ter um horário de
trabalho diferenciado, dorme à tarde, mas participa das reuniões com as técnicas e
está perfeitamente adaptado à rotina da república.

Elvis Aparecido dos Santos Gonçalves – Está à procura de emprego, pois está
desempregado desde a metade do mês de setembro. Por esse motivo, se encontra
desorganizado e voltou a recair. Não percebemos nele uma procura obstinada, pois
passa a maior parte do dia enviando currículos por internet, na comodidade de sua
cama. Está cursando a faculdade de Serviço Social na forma EAD, participando do
grupo de apoio da Casa Santa Marta e das reuniões realizadas com as técnicas na
república.  Faz  tratamento  no  CEAD.  Deixa  a  desejar  na  rotina  de  trabalho  da
república, apesar de tudo o que é conversado sobre a importância da colaboração e
da  vivência  comunitária.  Encontra–se  desmotivado  e  deprimido.  Atendimento
psicossocial quatro vezes por semana.

Fábio de Oliveira Paulino – Está trabalhando numa empresa de ônibus em Várzea
Paulista, cursando a oitava série do ensino fundamental na Argos. Por esse motivo,
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não consegue participar com a mesma freqüência das reuniões que são realizadas na
república e também do grupo de apoio. Está se organizando financeiramente, mas
tem bebido diariamente ao sair do trabalho. Mantém bom vínculo com as técnicas e
com os demais moradores da república e está sempre disposto a colaborar com a
rotina de trabalho da república. Faz atendimento psicossocial uma vez por semana
pois está estudando.

José Aparecido Silvestroni –  Está trabalhando como garçom num restaurante no
Vianelo quatro noites por semana, mas sem vínculo empregatício. Alcoolista,  bebe
diariamente e as técnicas solicitaram que o mesmo freqüentasse o CEAD, no que
foram atendidas, pois as mesmas estão buscando uma redução de danos. Mantém
bom vínculo com as técnicas e com os demais moradores, mas deixa a desejar na
rotina de trabalho da república.

José Pereira de Brito –  Trabalha numa marmoraria na Vila Rio Branca e tem feito
muitas horas extras, com a clara intenção de se organizar mais rapidamente para
voltar a morar com sua esposa e filho que atualmente moram no Nordeste. Conversa
diariamente com sua esposa e sente muitas saudades da família. Não faz uso de
substâncias lícitas ou ilícitas, passando o domingo descansando na república, pois
sua rotina de trabalho tem sido muito cansativa. Não consegue participar dos grupos
da casa assiduamente por conta de seus horários de trabalho, porém as técnicas o
esperam duas vezes por semana para atendimento psicossocial. Mantém bom vínculo
com  as  técnicas  e  com  os  demais  moradores.  Esta  sempre  expressando  suas
angústias e validando seu projeto de vida.

Paulo Henrique Correia –  Começou a trabalhar como pedreiro numa construtora,
com registro  na sua Carteira  de Trabalho e  está se organizando financeiramente,
conseguindo  pagar  a  pensão  alimentícia  de  seu  filho.  Prestativo,  colabora  nas
compras da república e no preparo das refeições dos finais de semana. Encontra-se
muito tranqüilo e só sai da república para trabalhar ou para visitar seu filho que mora
com a mãe em Cabreúva. Vem mantendo-se em sobriedade, participa dos grupos
desenvolvidos na casa e faz atendimento psicossocial três vezes por semana.   
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Sandro Alves Soares – Começou a namorar  uma mulher  com quem trabalha no
Parque Wet´n Wild, e em menos de um mês resolveu ir morar com ela, alegando estar
muito apaixonado, apesar dos conselhos dados pelas técnicas, que tentaram de todas
as maneiras mostrar o quanto estava sendo precipitado e da importância de conhecê-
la muito bem antes de tomar essa decisão, mas nada o fez mudar de idéia. Dessa
maneira, deixou a república em 30 de outubro.

Atendimento Pós República
Fagner  Ribeiro  Gomes –  Está  morando  numa  pensão  no  centro  de  Jundiaí  e
afastado  do  serviço  pelo  INSS até  31  de  outubro.  Por  morar  sozinho,  solicita  as
técnicas em todas as suas demandas e também para pedir orientação tanto na parte
financeira como na parte psicológica.

Iracilda R. Araujo de Sousa Mª de Fátima M. C. Maciejezack

Psicóloga Assistente Social

                      CRP 06/45953-3 CRESS 51437
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Relatório Psicossocial do mês de Outubro/2017

Grupo de convivência
Aderoalvo José dos Anjos – Por conta de suas dificuldades motoras, de sua saúde
debilitada e das seqüelas deixadas pelos AVE´s,  conseguiu-se uma vaga para  o
mesmo na Cidade Vicentina, onde tem assistência imediata e todos os cuidados de
que necessita, deixando assim o Grupo de Convivência no início do mês de outubro. 

Célio Aparecido Carvalho – Passou a freqüentar muito pouco a entidade e é visto
pelas ruas da cidade, sempre completamente alcoolizado. 

Edmundo Alves  Gonçalves  - Freqüenta  diariamente  a  entidade,  participando  de
todas as atividades e oficinas. Mora numa pensão no centro de Jundiaí e solicita as
técnicas em todas as suas demandas, pois está se sentindo limitado em virtude de
seus problemas de saúde.

João Fernandes Moraes –  Passou  a  freqüentar  a  entidade  regularmente  para  o
almoço, mas não freqüenta as demais atividades e oficinas. Mantém uma resistência
muito grande em se vincular com as técnicas. Necessita de orientação para a boa
convivência com o grupo.

José Carlos de Sordi – Freqüenta diariamente a entidade para o café da manhã e
almoço, mas não freqüenta as demais atividades e oficinas. Necessita da orientação
das técnicas para todas as suas demandas, pois possui uma grande dificuldade de
entendimento. 
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Liberato  Zambolli  –  Frequenta  a  entidade  diariamente, participando  de  todas  as
atividades e oficinas. Prestativo, colabora no que for necessário e em tudo que lhe é
solicitado, apesar da sua dificuldade motora. Atendimento psicossocial diário.  

Luiz Ferreira – Frequenta a entidade diariamente, participando de todas as atividades
e oficinas. Sobrevive da venda de material reciclável e do programa Bolsa Família.
Necessita de orientação para todas as suas demandas,  para sua higiene pessoal,
para o pagamento de suas contas e para sua organização financeira. Mantém forte
vínculo com a entidade, com as técnicas e com os demais membros do grupo de
convivência. Está sempre bem-humorado e é muito cordato, colaborando com tudo
que lhe é solicitado e proposto.

Manuel Batista do Nascimento – Comparece na entidade com bastante freqüência,
apesar de seus problemas de saúde e da idade avançada. Possui forte vínculo com as
técnicas e com os demais participantes do grupo. Mora sozinho e solicita as técnicas
para todas as suas necessidades, especialmente nas suas consultas médicas, mas é
organizado na questão financeira.

Mário Ferreira da Cunha – Comparece diariamente na entidade e participa de todas
as atividades e oficinas. Possui perfil individualista, pois sempre morou sozinho e não
consegue dividir  seu espaço.   Apesar disso,  mantém bom relacionamento com os
participantes do grupo de convivência e com as técnicas, mas não as solicita para as
suas demandas.   

Roberto  Ferrari – Comparece  na  entidade  com  grande  freqüência,  participando
especialmente do almoço e alega não poder participar mais, pois toma conta de carros
na rua onde mora, pois ali tem um cartório e grande comércio e por conta disso um
grande fluxo de pessoas e carros. Possui bom vínculo com os demais participantes do
grupo, principalmente com as técnicas, a quem solicita em todas as suas demandas.  

Sebastião  Severino  de  Moraes  – Continua  na  comunidade  terapêutica,  pois  se
recusa a sair de lá, mesmo apresentando problemas de saúde e com a mobilidade
reduzida, o que sugere um espaço onde tenha cuidados específicos. Foi, inclusive,
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entrevistado na Comunidade Mãe Magnificat, que recebe idosos com problemas de
saúde, mas não aceitou a se transferir para lá. Recebe visitas das técnicas. 

Teresa Correia de Lima – Freqüenta diariamente a entidade, participando do café da
manhã e do almoço e sente grande prazer em participar das rodas de conversa e de
outras atividades desenvolvidas aos sábados, mas alega ter dor nas mãos para não
participar  do artesanato  e de outras  atividades.  Tem bom vínculo  com os demais
participantes do grupo de convivência e com as técnicas, mas não as solicita nas suas
demandas. Possui perfil independente, encontra resistência em cuidar de sua saúde.

Walter Aparecido Buch –  Costuma participar diariamente da entidade, tendo uma
predileção especial  pela  oficina de artesanato.  É organizado financeiramente,  mas
como possui um perfil acumulador, recolhe material reciclável pelas ruas da cidade.
Necessita de orientação para se manter apresentável. Mantém bom vínculo com os
demais participantes do grupo e com as técnicas e retomou o tratamento de uma
hérnia no umbigo.  

Serviço Social e Psicologia

 Atendimento do Serviço Social na Casa Santa Marta e na República, realizado
de segunda a sábado de acordo com a escala de 30 horas semanais;

 Atendimento da Psicologia com o Grupo de Convivência na Casa Santa Marta e
na República, realizado de segunda a sábado com carga horária de 40 horas;

 Participação em reunião da Rede de Apoio do Município de Jundiaí, juntamente
com o Centro Pop, Abrigo Santa Marta, SOS e CTEC;

 Reuniões quinzenais para discussão de casos com a rede da saúde;
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 Supervisão mensal da Saúde;
 

 Reuniões semanais com o órgão gestor;

 Orientação  e  supervisão  para  estagiários  de  Serviço  Social  e  Psicologia,
quando solicitado por faculdades; 

 Elaboração de Relatório de Atividades;

 Encaminhamento,  Agendamento  e  Acompanhamento  em Consultas  Médicas
(04);

 Orientação e Encaminhamento para Benefício de Prestação Continuada;

 Reuniões quinzenais da Coordenadora Técnica com a equipe; 

 Participação nas reuniões do Conselho Municipal Alimentar;

 Participação nas reuniões do Conselho Municipal da Mulher;

 Acompanhamento a consultas em UBS, CEAD assim como para recebimento
de benefícios, abertura de contas;

 Solicitação do conversor digital gratuito para todos os participantes do grupo
que tinham direito, por fazerem parte de programas federais;

  Elaboração de currículos para os que necessitam;

 Visitas domiciliares (02), a pensões (03) e a comunidades terapêuticas (01). 

Na sede Casa Santa Marta foram realizados 210 cafés da manhã, para resgatar
os valores de convivência  e da partilha  durante o período da manhã assim como
autonomia. Continuando o trabalho de resgate, foram oferecidos 260 almoços, 188
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marmitas para o jantar. Além disso, foram oferecidos 30 banhos com a intenção de
trazer  de volta  a  dignidade que os cuidados conseguem. Para a República  foram
fornecidas 199 marmitas para facilitar o manejo e a conservação dos alimentos, visto
que os que lá residem possuem horários de trabalho diferentes, dificultando o uso da
cozinha e dos utensílios, sendo que desta maneira a cozinha é utilizada apenas nos
finais de semana para a elaboração das refeições.  

Iracilda R. Araujo de Sousa Mª de Fátima M. C. Maciejezack

Psicóloga Assistente Social

CRP 06/45953-3 CRESS 51437
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